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INTRODUÇÃO: O Óxido nítrico é um gás altamente difusível, sem cor, com odor 

picante, tem uma densidade semelhante a do ar, é uma molécula gasosa de 

semivida curta com efeitos variados ao nível dos sistemas biológicos, que deve ser 

administrado através do uso do ventilador mecânico (GASPAROTTO et all, 2006). 

OBJETIVO: Este estudo teve como objetivo geral conhecer a história da internação 

e tratamento de recém-nascidos (RN) com diagnóstico de hipertensão pulmonar 

persistente (HPP) em uso de óxido nítrico, e como objetivo específico apresentar os 

principais cuidados de enfermagem relacionados à utilização do óxido nítrico em 

recém-nascidos internados na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN). 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de caso, realizado na UTIN de um Hospital 

Público da cidade de Fortaleza-Ceará, no mês de junho de 2009. Participaram do 

estudo quatro recém-nascidos em uso de óxido nítrico e uma enfermeira que prestou 

cuidados diretamente aos mesmos. Utilizou-se como instrumento o prontuário do RN 

e ainda perguntas diretas à enfermeira relacionadas aos cuidados de enfermagem. 

Os dados foram divididos em três categorias: a história da internação do RN e em 

uso de óxido nítrico; cuidados da enfermeira ao RN em uso de óxido nítrico e bases 

farmacológicas da droga usada. O estudo obedeceu aos preceitos éticos da 

resolução 196/96, do Ministério da Saúde que dispõe sobre a pesquisa envolvendo 

seres humanos. RESULTADOS: Os resultados mostraram quatro RNs sendo um do 

sexo feminino e três do sexo masculino e com diagnóstico de HPP, sendo dois a 

termo e dois pré-termos. Os principais cuidados da enfermeira ao RN com HPP e 

em uso de óxido nítrico foram: manusear e instalar o óxido nítrico, colher sangue e 

realizar a gasometria, orientar a equipe de enfermagem sobre os cuidados com o 

equipamento, observar o sinais clínicos da criança durante o uso do óxido nítrico, 

instalar e monitorar a oximetria de pulso e transcutânea de pressão de oxigênio, 
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aspirar secreções, verificar fixação e posicionamento do tubo orotraqueal. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que a utilização do óxido nítrico inalatório em RN com 

HPP na UTIN está em ascensão, mas é evidente a necessidade de atualização a 

respeito dessa terapêutica, principalmente para as enfermeiras que possuem a 

responsabilidade desse paciente, em suas mãos. 
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